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mais se nos adapta à maneira de ser; todavia, nem
sempre se destinam a fazer aquilo que nos compete
realizar.

*

Anelávamos situá-los nos figurinos de felicida-

de que nos parecem mais justos e aconselháveis;

entretanto, permanecem guiados pelo Govêrno da
Vida para outros tipos de felicidade que ainda não

chegamos a conhecer.
*

Às vêzes, não nos conformamos ao vê-los sofri-

dos ou inquietos, porém, é forçoso considerar que,
como nos ocorre, estarão carregando débitos e com-

promissos que, nem nós e nem êles, resgataremos
sem dificuldade ou sem dor.

*

Por tudo isso, aprendamos a observar nos entes

amados criaturas independentes de nós, orientadas,

frequentemente, noutros rumos e matriculadas em

outras classes, na escola da experiência.

E, acima de tudo, reconhecendo quão impor-
tante se faz a liberdade para o desempenho das obri-

gações que nos foram assinaladas, saibamos respei-
tar nêles a liberdade que igualmente desfrutamos,

perante as Leis do Universo, a fim dê crescerem e se

aperfeiçoarem na condição de livres filhos de Deus.
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Aspirávamos a tê-los no mesmo trabalho que
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Tentação e virtude

”* Quando a criatura retém enorme fortuna, po-
dendo claramente desmandar-se na avareza, apli-

cam á

 

-se tão-só ao gôzo pessoal,eeprocura utilizá-la

no,Progresso e no bem-:estar dossemelhantes.
Quando a pessoa dispõe de autoridade para ma-

nejar, em seu exclusivo proveito, a influência de que

desfruta, mas, ao invés disso, busca, empregá-la no

auxílio aos outros.
Quando um homem ofendido se vê com meios

suficientes para vingar-se, pela forma que julgue
mais razoável, e perdoa de coração a ofensa recebida,

reconhecendo-se igualmente passível de errar...

«--Quando alguém já fêz por outrem todos os he-
« nefícios que se lhe faziam possíveis, recolhendo inva-
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riâvelmente a incompreensão por resposta, e prosse-

gue amparando êsse alguém, na medida de seus
recursos, sem exigência e sem queixa

Em verdade, semelhantes companheiros terão

vencido as maiores tentações que lhes assediavam
a vida.

 

*

Todos nós — espíritos ainda em evolução e res-
gate — somos experimentados nos temas do caminho

terrestre, em cuja vivência temos caído de outras
RERERNAGONTscetacao

Isso acontece, porque, em muitas circunstâncias,

as nossas provações assumem na escola humana a
forma de testes indispensáveis.

H ostentando atrações físicas
para superar a inclinação para o desregramento;

portando um cérebro privilegiado para vencer a vai-

dade da inteligência; retendo múltiplas titulações

acadêmicas para subjugar a propensão para o abuso;
exercendo encargos difíceis, em causas nobres da

Humanidade, para extinguir o impulso de traição
ou deslealdade.
ACRE *

 

Cada um de nós, onde esteja, é examinado pela

Vida Superior, nas tendências inferiores nas quais
já faliu em existências passadas, e apenas consegui-Neide ça E

por

amas

Lo

remos a vitória sôbre nós mesmos)” quando repetir-
mos as operações do bem sôbre o mal que nos pro-
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cure, tantas vêzes quantas sejam necessárias, mesmo

além do débito pago ou da mancha extinta.
Fácil, por isso, reconhecer que sem o toque da

tentação a virtude real ã arece, e assim

será sempre, de vez que tôda inocência será levada,

hôje, amanhã ou depois, ao cadinho da luta, a fim
de que não permaneça na condição É

tiva no vaso lindo, mas inútil, da ingenuidade.

Eta

 
  


